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			Capítulo 1


			 

			Alli Pierce acrescentou outra flor ao colar que estava a enfiar, dizendo:

			– Eu quero ir à Nova Zelândia, mas não penso vender-me para o conseguir! 

			– Eu sei – respondeu calmamente a sua amiga Sisilu no dialecto local. – Acalma-te! Só era um comentário de Fili. 

			– O que se passa com ela ultimamente? Comporta-se como uma bruxa! 

			Sisilu sorriu. 

			– És tão ingénua! Fili não pode nem ver-te porque está apaixonada por Tama e ele está apaixonado por ti. Além disso, ela acha que é injusto que, só porque tens passaporte da Nova Zelândia, Barry te pague de acordo com a tabela salarial de lá. Afinal de contas, vives em Valanu desde bebé. 

			Alli tirou o cabelo ruivo da cara e prendeu-o com um travessão. 

			– Para ser sincera, eu concordo com ela – confessou. – Sinto-me culpada, mas Barry diz que é a política da empresa. 

			– Ele lá sabe. Já viste o novo dono? 

			– O novo dono? – perguntou Alli, surpreendida. – O novo dono do Sea Winds? Ele está aqui? 

			Os olhos escuros de Sisilu brilharam.

			– Sim, exactamente aqui, no centro de Valanu. 

			– Hum, que emoção! – exclamou Alli, rindo-se. – Não, não o vi. Como sabes, a segunda-feira é o meu dia de folga. Quando chegou? 

			– Ontem à noite, num avião privado. 

			Alli franziu a testa. 

			– Eu pensava que o Sea Winds tinha sido vendido a uma multinacional. Não acredito que o dono venha aqui. Deve estar demasiado ocupado a armar-se em magnata! Provavelmente, esse homem é um membro do conselho de administração. Como é? 

			– Grande. 

			O tom sensual de Sisilu indicou a Alli que o novo dono do hotel era alto, mas não gordo. 

			Sisilu suspirou. 

			– E tem presença... Garanto-te que é o dono. Não que o tenha visto muitas vezes... Ele esteve fechado no escritório com Barry o dia todo, mas fez uma pequena visita ao hotel, enquanto ensaiávamos esta manhã. 

			Alli franziu ainda mais o sobrolho. 

			– Se é o dono, aposto que além de ser alto é velho, barrigudo e careca. 

			Sisilu revirou os olhos. 

			– Eu devia aceitar a aposta. Não tenhas dúvidas que ganharia! Não podias estar mais enganada, Alli. Ele tem uns ombros largos e umas pernas compridas. Tem um corpo perfeito... o seu estômago é mais plano do que o teu e o meu! Slade Hawkings caminha como um chefe, tem ar de chefe, fala como um chefe... Tem todas as funcionárias do hotel caidinhas por ele! 

			Hawkings? A surpresa fez com que um arrepio percorresse as costas de Alli, muito embora se tratasse de um apelido inglês bastante comum. 

			«Não comeces a imaginar coisas!», pensou. 

			– Se ele é o dono ou alguém do conselho de administração não deve estar interessado nas raparigas da ilha, portanto seria melhor que o deixassem em paz. De certeza que ele vive nos Estados Unidos, em Inglaterra ou na Suíça. Além disso, os homens como ele preferem mulheres sofisticadas e cultas. 

			– Se ele tiver mais de vinte e oito anos, eu como este colar – respondeu Sisilu alegremente, mudando de tom ao mesmo tempo que olhava para ela de esguelha. – Quanto à tua brincadeira sobre os homens de meia-idade, só demonstra que ainda és muito criança. É exactamente aos homens maduros que tu deves prestar atenção, Alli! Barry, por exemplo... 

			– Barry? – perguntou Alli, atónita. Ao vê-la assentir, prosseguiu com sarcasmo: – Referes-te a Barry Simcox? O gerente do hotel, que ficou com o coração partido quando a sua mulher regressou à Austrália com o seu filho, porque não podia suportar viver nesta «ilha perdida no meio do Oceano Pacífico»? Segundo as suas palavras, claro! O mesmo Barry que nunca me dedicou nem um único olhar de soslaio? 

			– Esse mesmo! – exclamou Sisilu, inclinando a cabeça. – Talvez tu não o tenhas visto a olhar para ti, mas houve quem visse. 

			Alli suspirou. 

			– Bom, depois não digas que eu não te avisei – resmungou Sisilu. – Embora eu ache que o novo dono seria um amante muito melhor. Parece uma estrela de cinema, só que mais rude – suspirou, acrescentando: – Basta olhar para ele, para ver que sabe o que faz, no que se refere ao amor. Tem uma aura de... Sabes a que me refiro? 

			– Não, não sei. 

			Sisilu examinou uma flor de hibiscos e atirou-a para o lado. 

			– Oh, claro que sabes! – exclamou maliciosamente. – Tama também tem essa aura. 

			Tama era o segundo filho do chefe da ilha e primo de Sisilu. 

			Alli corou. 

			– Eu preferia que ele não se tivesse apaixonado por mim. 

			– Isso é porque tu não estás apaixonada por ele – afirmou sabiamente Sisilu, – e porque tu és diferente. É natural que não o desejes, mas qualquer outra rapariga de Valanu adoraria ser amante dele. Não te preocupes. Quando te fores embora, ele esquece-te. 

			Ambas trabalharam em silêncio durante alguns minutos, antes que Sisilu voltasse a puxar o assunto: 

			– O novo dono não vive nos Estados Unidos, nem em Inglaterra nem na Suíça. Vive na Nova Zelândia. 

			– Tal como mais quatro milhões de pessoas! 

			– Quanto ao tipo de mulheres de que ele gosta... quando te viu a atravessar o hall, há cinco minutos, não te tirou os olhos de cima. Eu conheço aquele olhar – declarou Sisilu, com um ar de sabichona. 

			– Não tenho a menor dúvida, mas tens a certeza de que não era para ti que ele estava a olhar? Afinal de contas, és a rapariga mais bonita de Valanu – replicou Alli. 

			– Ele nem sequer me viu – murmurou Sisilu. 

			– Espera só até te ver! – Alli interrompeu o que estava a fazer e observou a sua amiga, que entrançava uma coroa com flores de hibiscos. – De qualquer forma – acrescentou, – se é tão bem-parecido como tu dizes, tenho a certeza de que é gay.

			Sisilu soltou uma gargalhada. 

			– Nada disso! Eu vi quando ele olhou para ti. Talvez esteja interessado em ajudar uma compatriota, sobretudo se tu lhe ofereceres algum incentivo... 

			– Não esse tipo de incentivo, muito obrigada! – exclamou Alli, enfeitando o colar com folhas. – Se ele quiser ajudar-me basta manter o hotel aberto. 

			A sua amiga ignorou-a. 

			– Fazer amor com ele não seria nenhum sacrifício. Tem um ar sensual que desperta paixões. Quem me dera que se esquecesse de que é o chefe e reparasse em mim! 

			Alli fechou os olhos, encandeada pelo reflexo do sol nas águas do lago. Além das gaivotas, só se ouvia o murmúrio constante das ondas, quebrando contra a barreira de coral. 

			As raparigas com quem ela crescera em Valanu encaravam a sua sexualidade com naturalidade, sem preconceitos. Quando se casavam, eram fiéis, mas até lá desfrutavam dos prazeres da carne sem se envergonharem. O pai de Alli, no entanto, encarregara-se de a educar para que ela não seguisse aquele costume. 

			– Por que queres tanto sair de Valanu? – perguntou Sisilu inesperadamente. – É o teu lar!

			Alli encolheu os ombros e tirou outra flor do monte perfumado ao seu lado. 

			– Quero saber por que a minha mãe nos deixou e por que o meu pai se escondeu neste lugar. 

			– Tu sabes por que foi. Ele andou na escola com o chefe da tribo, em Auckland. Quando o conselho tribal precisou de alguém para ajudar na administração, lembraram-se dele. 

			– Seja como for, há demasiadas perguntas sem resposta – respondeu Alli, com um olhar sombrio. – O papá nunca disse uma única palavra sobre a sua família. Nem sequer sei quem eram os meus avós! 

			A sua amiga estalou a língua. Na Polinésia, não ter família equivalia a ser um marginalizado. 

			– O teu pai era um bom homem – apressou-se a dizer. 

			Após a morte de Ian Pierce, há dois anos, Alli examinara os seus papéis e encontrara o que mais desejava saber: o nome da sua mãe. Então, contratara um detective para encontrar Marian Hawkings. O relatório chegara há três meses e, a partir desse momento, ela começara a poupar para ir conhecer a mulher que a dera à luz e que a abandonara passados alguns dias. 

			– A minha mãe era inglesa. Casou-se com o papá em Inglaterra e veio para a Nova Zelândia com ele. Depois de se divorciarem, ela casou-se com outro homem, mas agora é viúva e ainda vive em Auckland. Não quero intrometer-me na sua vida, só quero saber algumas coisas. Então, poderei pôr uma pedra sobre este assunto – declarou sem emoção, concentrando-se em enfiar a última flor no colar. 

			Sisilu encolheu os ombros. 

			– Mas vais voltar, não é? Agora nós somos a tua família. 

			Alli sorriu, enquanto as suas mãos hábeis prendiam a flor às restantes. 

			– São a melhor família do mundo, mas a necessidade de saber corrói-me por dentro. 

			– Eu compreendo – afirmou Sisilu, com um sorriso. – De qualquer forma, vais odiar a Nova Zelândia. É enorme, fria, diferente. Não é o lugar indicado para alguém que ama Valanu como tu. 

			Sisilu ergueu os olhos e viu uma mulher a aproximar-se delas. 

			– Oh, oh, problemas à vista! – exclamou, quase sem fôlego. – Olha para a cara dela! 

			Sem rodeios, a responsável pelo grupo de dança disse: 

			– Alli, tu vais dançar esta noite. Fili está doente. Temos de causar uma boa impressão, porque o dono do hotel ainda não decidiu se vai manter o Sea Winds aberto ou se vai fechá-lo. 

			As duas raparigas olharam para ela, atónitas. 

			– Ele não pode fazer isso! – exclamou Alli. 

			– Claro que pode! Pelo que eu ouvi dizer, não pensaria duas vezes antes de o fazer. Quando o hotel foi construído, era rentável, mas a guerra em Sant’Rosa acabou com as visitas dos turistas e, nos últimos cinco anos, o hotel só tem dado prejuízo – explicou a mulher. 

			Alli franziu o sobrolho. 

			– Se o hotel está assim tão mal, por que o comprou o novo dono? 

			– Quem sabe... – respondeu a mulher, examinando um dos colares. – Se calhar foi enganado... embora não pareça um homem fácil de enganar. Bom, nós não temos nada a ver com isso, mas esforça-te para dançar bem esta noite, está bem? 

			Conscientes de que a mulher era viúva e de que pagava os estudos dos seus três filhos com o dinheiro que ganhava no hotel, Sisilu e Alli contemplaram-na, enquanto ela se afastava. 

			– Se o hotel fechar, será uma desgraça para Valanu – afirmou Alli, séria. 

			Sisilu esboçou um sorriso irónico. 

			– Mas se o dono gostar do que vir talvez decida não o fechar. Tenta ser simpática com ele, Alli. Pode ser que isso nos ajude. 

			 

			 

			Enquanto se vestia para o espectáculo daquela noite, Alli recordou a preocupação que notara na voz da sua amiga. O causador daquela preocupação não jantara no restaurante do hotel, mas ia assistir ao espectáculo e contemplá-lo-ia de algum canto escuro do terraço. 

			As bailarinas estavam mais silenciosas do que era costume. Decerto já sabiam que o seu emprego no hotel estava em perigo. 

			– Ele está cá, portanto nada de risinhos tolos – avisou a responsável com um tom severo, assim que os gritos entusiásticos e os aplausos do público indicaram que a dança dos homens chegara ao fim. Então, fixou o olhar em Alli e a sua cara descontraiu-se. – Estás linda, Alli! Essas flores cremes realçam a tua pele bronzeada e o teu cabelo avermelhado. 

			A cor do seu cabelo fora a única coisa que Alli herdara da sua mãe. Pouco tempo depois da morte do seu pai, ela encontrara a certidão de casamento dos seus pais e uma fotografia de ambos. Alli não se parecia com a sua mãe, mas a certidão de casamento era a prova de que aquela era a mulher que a gerara... e que a abandonara. Anexada à certidão e à fotografia havia uma notificação legal de divórcio e uma notícia do jornal sobre o casamento da sua mãe com outro homem, alguns anos mais tarde. 

			O ritmo staccato dos tambores deu lugar a um ritmo sensual. Era o sinal para entrarem em cena. 

			As bailarinas puseram-se em fila. Alli ajustou o sutiã e começou a cantar uma velha canção de amor da ilha. 

			 

			 

			Parado num canto escuro, Slade contemplava o espectáculo com um olhar crítico. Talvez as bailarinas fossem amadoras, mas eram boas. Infelizmente, os sutiãs feitos de coco estragavam o efeito. Se decidisse manter o hotel aberto, mandaria trocá-los por outros mais bonitos, pensou. 

			Aparentemente, o público não se importava com os sutiãs. Slade esboçou um sorriso cínico, enquanto observava o entusiasta grupo de turistas. Pelos vistos, eles contentavam-se com pouco. 

			Slade voltou a concentrar-se nas bailarinas, notando com desprezo que o seu olhar teimava em se fixar em Alli Pierce. Ele vira várias fotografias dela, mas nenhuma lhe fazia jus. Nelas, ela parecia jovem e entusiasta, enquanto que ao vivo exibia uma frescura sensual enfatizada por uns olhos da cor dos das leoas, uma boca sorridente e provocante e umas maçãs do rosto lindas. 

			Ignorando uma pontada de desejo, Slade olhou para ela com a atenção e perspicácia que o tinham ajudado a colocar o negócio do seu pai no panorama internacional. A detective que ele enviara à ilha descobrira que o pai de Alli a levara para ali quando ela era apenas um bebé e que os ilhéus não acreditavam que ela tivesse antepassados polinésios. 

			– Não posso dizer que sejam muito faladores, em se tratando dela ou do seu pai – confessara-lhe a detective com um tom cansado. – Foram muito protectores com ela. Uma pessoa disse-me que a esposa do gerente do hotel o deixou por causa da menina Pierce, mas, quando perguntei a outra pessoa, disse-me que isso era mentira. 

			– Qual é a sua opinião? – perguntara Slade.

			A expressão da mulher tornara-se cínica. 

			– Os ilhéus são muito liberais em relação ao sexo antes do casamento e ela parece uma rapariga igual às outras: calma e provocante. Vi-a várias vezes com o gerente, que ele está louco por ela, assim como um dos rapazes locais, o segundo filho do chefe da tribo. Se quer saber, não me admirava nada que ela andasse com os dois.

			Claro que não, pensou Slade, enquanto observava o brilho cor de mogno que as tochas arrancavam do seu cabelo comprido e enfeitado com flores. Ela era um pouco mais alta do que o resto das bailarinas, tinha os traços do rosto mais marcados e a sua pele brilhava como o ouro. 

			Lembrando-se de que estava ali para avaliar o espectáculo, Slade prestou atenção às outras bailarinas, à atmosfera, ao efeito da dança sobre o público. 

			A música terminou com uma nota melancólica. Após um momento de silêncio, o público começou a aplaudir com entusiasmo e as bailarinas, rindo-se, começaram a mexer-se numa versão local do hula. 

			Slade contemplou o movimento sensual das ancas, das mãos e dos lábios sorridentes, que provocavam todos os homens do público, incluindo ele, reconheceu com desgosto. Irritado com o apetite sexual que começava a penetrar na sua consciência, sentiu que alguém chegava ao pé dele. 

			– Para amadoras, são muito boas – afirmou o gerente, com demasiada confiança para um homem consciente de que o seu trabalho estava em perigo. 

			– Dentro do seu estilo, são excelentes – respondeu Slade com indiferença. – Quem são? 

			– São nativas da ilha. A maioria trabalha no hotel. A última da esquerda ensina na escola local e a segunda à direita é Alli Pierce. O pai dela era neozelandês, como o senhor. Normalmente, não dança, mas uma das bailarinas está doente e ela veio substituí-la. 

			– É a rapariga que trabalha na loja de recordações? – perguntou Slade, pensando que se calhar também era a amante do gerente. Ele usara um tom pouco paternal ao referir-se a ela e, além disso, pagava-lhe o triplo do salário mínimo na ilha. 

			Com os olhos fixos nas bailarinas, o gerente assentiu: 

			– É, sim. Ian Pierce trouxe-a para Valanu quando ela era bebé. Parece que a sua mãe morreu num acidente quando ela tinha duas semanas – a sua voz alterou-se um pouco. – É uma rapariga encantadora. Merece mais do que Valanu pode oferecer-lhe. 

			«E você gostaria de lho dar», pensou Slade. 

			Com os olhos entreabertos, ele acompanhou Alli Pierce, enquanto a fila de bailarinas desaparecia na escuridão. O seu corpo ficou tenso quando ela se virou antes de sair do círculo de luz das tochas e olhou para ele. 

			Surpreendido pela resposta selvagem do seu corpo àquele olhar, mal viu os três homens que ocuparam o palco ao som dos tambores. 

			Zangado, fez uso do seu autocontrolo. As suas relações requeriam muito mais do que luxúria! Há muitos anos que deixara de ser dominado pelas hormonas. 

			Como o zumbido de um motor longínquo, a voz do gerente misturou-se com os seus pensamentos. 

			–... também era brilhante – estava a dizer Barry, – mas o seu pai não queria nem ouvir falar de a mandar para uma escola melhor na Nova Zelândia. É uma pena que ela esteja presa aqui. Se tivesse oportunidade, seria uma mulher brilhante. 

			Slade pensou cinicamente que ela estava prestes a tentar provocar aquela oportunidade, extorquindo dinheiro a uma completa desconhecida. Contudo, se dependesse dele, Marian não seria o seu bilhete para uma vida nova e melhor. De todos os crimes, a chantagem era o que ele mais desprezava.

			Uma imagem da cara da rapariga, sorrindo sedutoramente, atravessou a sua mente. Falaria com ela no dia seguinte e pregar-lhe-ia um bom susto. Entretanto, ia descobrir por que ela escolhera a sua madrasta. 

			 

			 

			No pequeno quarto onde as bailarinas despiam o sutiã e o pareo atado firmemente às ancas, Sisilu declarou com entusiasmo: 

			– Ele estava a olhar para ti, Alli. Estás a ver?! Eu disse-te que ele estava interessado em ti! E tu estás interessada nele! 

			– Não estou nada! 

			– Então, por que te viraste para olhar para ele? 

			Alli esfregou os braços com as mãos para aquecer e murmurou: 

			– Só queria saber como ele é. 

			– Sentiste que ele estava a olhar para ti, isso sim! 

			Alli não sabia por que seguira aquele impulso, mas agora podia ver o dono do hotel como se ele estivesse ali: alto, de ombros largos, com o rosto de feições rudes iluminado pela luz das tochas. Ele irradiava autoridade e um magnetismo cativante que fazia com que a sua pulsação se acelerasse. 

			– Bom, o que pensas dele? – perguntou Sisilu. 

			– Tem presença – admitiu Alli, contrariada, tirando o cabelo das suas faces húmidas. 

			Sisilu riu-se, mas, para alívio de Alli, não insistiu. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, já na pequena casa que partilhara com o seu pai, Alli recordou como as suas entranhas se tinham contraído quando o seu olhar se encontrara com o do dono do hotel. Durante alguns segundos, as gargalhadas e os aplausos tinham deixado de se ouvir. Embora não fosse mais do que pura fantasia, Alli sentira-se como se estivessem a travar um duelo por cima do público, como dois velhos inimigos... ou dois velhos amantes. 

			«Estás a imaginar coisas!», pensou. «Mal conseguias vê-lo!» 

			Impulsivamente, Alli foi tirar do cofre a pasta que continha tudo o que ela possuía da sua família: a fotografia do seu pai e da sua mãe, os documentos legais com nomes estranhos e o recorte de jornal. 

			Por que teria o seu pai mudado de apelido ao chegar a Valanu? Alli sentia-se como se os últimos vinte anos não fossem mais do que uma mentira. 

			Desdobrou cuidadosamente o recorte de jornal. Datava de quando ela tinha três anos, um ano depois do divórcio dos seus pais, e falava do casamento de Marian Carter e David Hawkings. 

			Se tivesse alguma fotografia dos recém-casados, Alli teria podido confirmar se Slade Hawkings era parecido com David Hawkings ou não. 

			«Não, este tipo de coincidência não acontece», pensou, metendo-se na cama, onde permaneceu acordada durante horas antes de sucumbir a um sono agitado e cheio de pesadelos. 

			Em consequência disso, de manhã levantou-se muito tarde para ir tomar banho ao lago e abriu as portas da loja só alguns segundos antes de a primeira revoada de clientes chegar. Tratava-se de um grupo de jovens norte-americanos que estava ali de férias para mergulhar. Eles começaram a brincar com ela, rindo-se e namoriscando alegremente. Como não corria perigo com nenhum deles, Alli também se riu, brincou e namoriscou. Um deles estava a brincar com ela, dedicando-lhe olhares de lascívia, quando Barry Simcox apareceu, acompanhado pelo novo dono do hotel. 

			O coração de Alli deu um pulo. À luz da manhã, Slade Hawkings era ainda mais imponente do que à luz das tochas. 

			Nervoso, Barry fez as apresentações. 

			– O senhor Hawkings veio supervisionar o nosso trabalho – informou com um sorriso. Então, virou-se para Slade e disse: – Como pôde comprovar pelas contas, Alli tem obtido muito bons resultados na loja. 

			Alli estendeu-lhe a mão, cumprimentando-o com um simples:

			– Como está? 

			Uns olhos verdes, transparentes e sem um pingo de emoção, examinaram-na de cima a baixo. 

			– Como está? – Slade Hawkings devolveu-lhe o cumprimento com uma voz profunda e com um sorriso frio que a pôs no seu lugar. 

			Alli endireitou-se, magoada. Talvez ele fosse o chefe e os traços do seu rosto fossem tão excitantes como desanimadores, mas não tinha o direito de olhar para ela como se fosse lixo! Deu meia volta para colocar alguns artigos nas prateleiras, mas Slade Hawkings disse: 

			– Eu gostaria que ficasse, por favor. 

			Alli esperou em silêncio, aparentando respeito, enquanto os dois homens falavam sobre a loja.

			– Esculpir a pedra não é uma arte pela qual os habitantes das ilhas do Pacífico sejam famosos. Por que vende esse material aqui? 

			Barry abriu a boca para responder, mas antes que pudesse fazê-lo Slade acrescentou: 

			– Alli? 

			– Nós costumávamos vender malas de tecido – explicou ela, furiosa, – mas os agentes da alfândega da Nova Zelândia e da Austrália pensavam que podiam esconder insectos. Então, como a fumigação não funciona bem com as malas, eu procurei um produto diferente para oferecer. 

			– E importou este produto barato para ocupar o seu lugar? 

			Num tom tão educado que se aproximava perigosamente da insolência, ela respondeu: 

			– Não são produtos importados. As esculturas são feitas em Valanu. Como não havia árvores grandes, os ilhéus começaram a esculpir o coral. Estas são figuras de deuses, não dos mais sagrados, claro, mas foram esculpidas com perícia e seguindo as cerimónias pertinentes – apontou para um edredão pendurado na parede. – Aquilo também não é importado. Uma mulher cuja mãe era da ilha de Cook ensinou às mulheres de Valanu a tecê-los. São muito populares, mas eu faço questão de informar os compradores de que não são produtos tradicionais de Valanu. 

			– Espero que lhes pague bem por eles. Demoram anos a fazer. 

			Como resposta, Alli mostrou-lhe a etiqueta com o preço. Ele inclinou-se sobre o seu ombro para olhar e ela pôde sentir o seu aroma. Ficou com a boca seca. A proximidade dele abalava-a como uma força misteriosa da natureza. 

			Horrorizada pela sua reacção, Alli baixou a mão, sem se atrever a mexer-se. O único som que ouvia era o dos batimentos acelerados do seu coração. 

			Então, ele afastou-se e Alli tentou aparentar uma total falta de interesse antes de se virar para ele. Uns olhos tão frios como o gelo polar entraram-se com os seus. 

			– Vende muitos? – perguntou ele. 

			Alli ergueu o queixo. 

			– Pelo menos um por mês. Venderíamos mais se os tivéssemos. 

			– Parece muito jovem para estar à frente desta loja – comentou ele. 

			– Desde que Alli está aqui, o volume das vendas aumentou consideravelmente – interveio Barry. – Ela fala polinésio tão bem como o inglês, algo que faz dela uma excelente intermediária entre o hotel e os artesãos da ilha. Também tem muito bom gosto, como pode observar. 

			Os olhos de Slade Hawkings tornaram-se ainda mais frios. Ignorando o gerente, interrogou Alli sobre o volume de vendas, fazendo-a justificar tudo o que fazia. 

			Meia hora mais tarde, quando Slade se foi embora, Alli sentia-se como se ele lhe tivesse tirado até à menor informação. Tremendo por dentro, observou-o a atravessar o hall ao lado do gerente, alto e ágil, um autêntico chefe, exercendo a sua autoridade com estilo.
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